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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» do 16 con- 
tem : 

— Relação de despachos de divorsos 
administradores de concelho, e nomea- 
ção de diversas pessoas para vogaes do 
conselho, do dificrentes districios do 
reino, 

— Portaria ordenando ao. governa- 

- dor d'Angola que faça proceder ú lavra 
da mina do enxofre do Bombe no distri- 
cto de Benguella, 

— Portaria declarando em. presença 

do accordão do supremo tribunal do jus- 
tiça, sem mancha a conducta do major 
de engenheiros Alexandre José Botelho 
do Yasconcellos o Sá. 
—  — E diversos portarias mandando 
acceitar os vllerecimentos por diversos 
conventos de religiosas para sustentarem 
e educarem meninas orphis do paes vi- 
climas da febre amarella. 


O «Diario do Governo» de 17 con- 
tem : 
— O relatorio da commissão que 
foi encarregada do fazer a comparação 
dos pesos e medidas no. districto de Lei- 
ria. 
— E o aviso do pagamento do mez 
de Março das seguintes classes: — ar- 
chivo militar, conservatorio real de Lis- 
boa, eschola medico-cirurgica de Lisboa, 
eschola politechnica, collegio militar , e: 
chola velerinaria , intendencia da mari- 
nha do Porto, estações civis de fazenda, 
lyceu de Lisboa; trabalhos estatísticos , 
estanco e fabrica do tabaco, fabrica da 
polvora:, officines om commissão,, ditos 
em disponibilidade, hospitol da mari- 
nha, observatorio , maltas. 


— ui em 
PORTO 49 DE ABRIL. 
TA REUNIÃO -ELEITORA 


" Cowo se annunciara feve hon- 
“tem lugar no edifício da Praça do 
commercio uma numerosissima reu- 
uião de commerciantes, na qual tam- 
bem sê achava dignamente repre- 
sentada a classe industrial, para o 
fim de levar ao proximo parlamen- 
to deputados que, estranhos a in- 
fluencias partidorias, representem 
“verdadeiramente esta cidade e pu- 
“gnem pelos legitimos interesses de 
“ambas as classes, que até hoje” tão 
despresados tem sido. Finalmente 
a classe mercantil vai assumir a po- 
sição que lhe compete, e que de ha 
muito devera ter assumido como o 
exigem a sua honra € os seus inte- 
-Tesses. , 

“ A reunião foi imponente-e póde- 
se dizer que nunca o Porto a pre- 
senceara tão numerosa e respoita- 
vel. Viam-se alli, entre pessoas de 


todas as côres politicas, as mais con- 
sideradas e influentes: do  commercio 


e da indusíria, que todas se davam 
as mãos para se despertar do le- 
thargo em que se tem jazido e obter- 
se para a segunda cidade do reino 
a consideração a que tem jus. Já 
era tempo, pois que a indiferença 
em que temos vivido muito nos tem 
prejudicado. Alé agora só se tem 
olhado para o Porto como para fi- 
gurar no; orçamento da receita. O 
commercio desta'cidade está cança- 
do de soffrer e precisa no parla- 
mento de vozes fortes e em nume- 
ro suficiente, que sejam o echo de 
«suas verdadeiras necessidades. Uma 
ou outra que lá tem apparecido cum 


- prindo dignamente a sua missão, 


“Jem-se visto só e desajudada. - 
Damos pois os parabens ao com- 
mercio portuense por se ter resol- 
vido a sahir da indifferença e iner- 
cia à que se entregara, o que em 
grande parte concorria para o des- 
prezo com que tem sido tratado. 
-* Haja: união, -prudencia, lealdade 
“evenergia; e o commercio e indus- 
“tria do Porto terão vingado uma cau- 
sa fão santa e justa, como é a sua. 
A reunião de hontem, que se 
«tornou memorável, não só pelo nu- 
“mero e qualidade das pessoas que 


nella tomaram parte, mas tambem 
pela boa ordem, dignidade e enthu- 
siasmo que reinou em toda a ses- 
são, foi aberta ás 11 c meia da 
manhã sob a presidencia do snr. 
visconde de Castro e Silva, servindo 
de secretarios os snrs. Francisco Igna- 
cio Xavier e Antonio Adrião da Ro- 
cha, que constituiam a meza pro- 
visoria. 

Depois de exposto o fim da reu- 
nião, isto é se a classe commercial 
devia tomar parte na eleição de de- 
pulados a que se vai proceder, a 
fim de ter no parlamento quem def- 
fenda os interesses do commercio do 
Porto, o que foi unanimemente ap- 
provado, declarou o snr. presidente 
que sendo a mesa provisoria, con- 
vinha que primeiro sc procedesse à 
eleição da mesa - deffinitiva e. pro- 
poz para a presidencia o snr. barão 
de Massarellos. 

Ossnr. Barão de Massarellos mos- 
trou difficuldade em acceitar a pre- 
sidencia e propoz que fosse a meza 
provisoria a que ficasse sendo def- 
finitiva, mas tendo o snr. viseonde 
|de Castro e Silva insistido em que 
era ao snr. barão a quem competia 
tomal-a, no que foi muito appoiado, 
e havendo varios cavalheiros mos- 
trado que o cargo de presidente da 
Associação Commereial em nada ira- 
plicava com aquelle para que o es- 
colhiam, sua exc." condescendeu com 
os desejos da assembléa, e tomou a 
presidencia. Os secretarios ficaram 
sendo os mesmos snrs: que serviam 
na meza provisoria. 
pasa à barão de. Massarelos. de-| 
pois de occupar a cadeira da pre- 
sidencia, propozum voto de agra- 
decimento a lodos os signatarios da 
carla convocatoria para esta reunião 
por terem tomado a inicialiva em 
um objecto de. tanto alcance para 
as classes commercial e industrial, 
e concluiu agradecendo à assemblea 
a sua manifestação em favor da pro- 
posta do .snr. visconde de Castro e 
Silva para elle oceupar a cadeira da 
presidencia. 

Em seguida decidiu-se que fosse 
eleita uma commissão composta de 
15 membros, e que esta commissão 
depois de organisar os seus trabalhos, 
viesse dar conta d'elles à assembléa 
em uma outra reunião, que deveria 
tér lugar no domingo proximo 25 
do corrente à mesma hora, fazen- 
do-se previamente, os annuncios nos 
jornaes. Depois de alguma discussão 
resolveu-se que a cluição fosse feita 
por acclamação, propondo a mesa 
as pessoas que a deviam compôr. 
As pessoas que a mesa, propoz 
e que ficam compondo a commissão 
são os seguintes snrs.: 


Barão de Massarellos 
Visconde. de Castro e Silva 
Antonio José: do Nascimento Leio 
José d'Amorim Braga 
José Martins d'Azevedo 
Guilherme Augusto Machado Pereira 
Barão de Magalhães 
Francisco Ignacio Xavier 
Antonio da Silva Pereira Magalhães 
Manoel Gualberto Soaves. 7 
Domingos Manoel Barboza Brandão 
José d'Almeida Campos Junior ; 
Antonio José Cabral. 
Domingos Pinto de Faria 
Custodio José Vieira. eus 
Nesta reunião fallaram os snrs.: 
Antonio José do Nascimento Leão, 
Antonio da: Silva-Pereira de Maga- 
lhães, barão de Magalhães, barão 
de Massarellos, Custodio José Vieira, 
Jeronymo Ferreira Pinto Basto, José 
d'Amorim Braga, José Martins d'Aze- 
vedo; e visconde de Castro, Silva. 
Por fim o snr.'Jeronymo Ferrei- 
ra Pinto Basto propoz tambem que 
se consignassem votos. de agradeci- 
mento, à. todos aquelles que corres- 
ponderam coma sua presença ao 


, 


convite dos signatarios das cartas 
convocatorias. 

Assim terminou uma reunião 
em que estiveram para cima de mil 
e duzentas pessoas e na quak a classe 
commercial do Porto sonbe elevar- 
se à altura em que deve estar col- 
locada. 


——— 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE 
LISBOA. 


RELATORIO. 


Senuores. — Circumslancias extraor- 
dinarios congiram a direcção desta Asso- 
i Commercial a addiar para hojo a 
que marca o $ 4.º do artigo 5.º 
dos estatutos ; confia, porem, ser rele- 
vada de lão involuntaria falta, attontos 
os poderosos molivos que a isto a leva- 
ram, c sendo tambem o da ausencia que 
ainda então so dava de grande numero 
de socios, 

Pelo livro do caixa o balanço quo 
temos a honra de appresentar-vos , ve- 
reis ter sido a receita 2:1648740 reis, a 
despeza 2:0418530 reis, em quose com- 
prehendem 1008000 com que concorro- 
mos em nome da Associação para a sub- 
seripção de caridada, resultando um sol- 
do de 1238310 reis. * 

Installou-se a direcção no dia 10 de 
Março do anno proximo passado, ele- 
gendo entre si os cargos que linham a 
exercer. 

Logo que foram promptas as obras e 
mais arranjos para a casa da Associação 
e gabinete do leitura na rua' do Alecrim, 
foi aberta á frequencia de nossos socios 
com o regulamento conveniente, que alli 
está” exposto para conhecimento dos'con- 
correntos: sente porom a direcção que 
não tenha havido a frequencia que: era 
de esperar, altenta a localidado e vario- 
dade de jornaes nacionaes o estrangeiros 

ue se encontram. Dos valores alli oxis- 
lentes fez a direcção seguro contra o fogo 
na companhia «Fidelidade,» é 

Deu-se expediente ós duas propostas 
do nossu'socio o snr. Caldas Anleto, f- 
cundo o proponento encarregado de orgo- 
nisar um regulamento sobre o serviço 
telegraphico electrico entre esta praça e 
a do Porto, para depuis de discutido e 
approvado pela direcção, se solicitar do 
governo de Sua Magestado n sua execu- 
ção. Quanto á outra proposta para que 
se promovesso a” creação d'um tribunal 
de bolsa, ou praça de fundos, sendo 
esta materia transcendente, o constando 
á direcção que já haviam feito alguns 
trabalhos a este respeito por um outro 
nossy associado ; nomeou-se uma com- 
missão composta desto, do aulhor da 
proposta “e outros para  confecciouarem 
este importante trabalho, ignorando a di- 
recção o adiantamento em que esteja, e 
quando prompto será submeltidu á yossa 
discussão e approvação. 

Entendendo a direcção que ora subro 
maneira abusiva da boa ordem o silencio 
que deve haver na praça do -commercio 
á hora da praça propriamente dita, a 
frequencia: de leilões que" alli se fazem, 
officiou á camara dos corretores para que 
atal hora lá fossem tolerados os leilões 
de objectos puramente commerciaes; q 
que brevemente se vai pôr em execução, 
fazendo-se mois cedo os leilões quonão 
forem commercises; outros melhoramen- 
tas se trocta de pôr alli, cm execução 
para commodidade dos commerciantes pres- 
tando-se a direcção a concorrer com os 


“| meios de que careça aquella corporação, 


a: cargo de quem está a policia o adimi- 
nistração da cosa da praça. 

Foi recebido pela direcção um officio 
do governador civil do districto de: Avei- 
ro com um exemplar do relatorio pelo 
mesmo apresentado à junta geral do re- 
forido districlo, e tambem um officio do 
presidente da Associação Commercial do 
Porto, acompanhando um exemplar do seu 
relatorio de 1856; de ambas se fez ex- 
pressa menção nas actas, de torem sido 
recebidos com. especial agrado. 

Tendo sido consultnda: esta: associa- 
ção pelo ministerio dos negocios da ma- 
rinha o ultramar ácerca das providencias 
que conviria: adoplarom-=so para evitar a 
fraude que se praticava em nossas pos- 
sessões d'Africa, receando as gamellas de 
cêra de corpos estranhos em prejuizo 
não só de quem-em boa [é a comprava, 
como do -commoreio desto paiz, a diree- 
quo tendo ouvido sobre tão momentoso 
sssumplo a opinião de alguns nossos so- 
cius, não só praticamente conhevedores 
da materia, como immedialamento inte- 
ressados om quo so removesso tal abuso, 
formulou uma consulta quo fez subir ao 
governo, cabendo-lhe hoje-a satisfação de 
vor que-foram em geral adopindos os 
alvitres «que proposera,-o já yão  prinçi- 


piando a surtir benignos effeitos tão. sa- 
lulares providencias. 

Logo que a direcção pôde haver um 
exemplar da nova tarifa do direitós que 
começou a vigorar no Brazil no 1.º de 
Julho do anno proximo passado, tratou 
de compulsar com a antiga para conhe- 
cer no que poderia affectar o nosso com- 
mercio com aquelle paiz. Recebeu do- 
pois um olficio do ministerio das obras 
publicas, commercio e industria em que 
chamava nossa altenção sobro este as- 
sumpto, essencialmente para o ramo dos 
vinhos o principal do nosso commercio. 
Do cxame a que proceiemos nessa nova 
panta, reconhetemos que eram gravados 
alguns dos nossos productos de exporta- 
ção e alliviados outros; o que porem se 
tornava mais saliente era e é 0 direito 
diferencial que estabelece para os vinhos 
de Portugal, quando é certo que os de 
Hespanho e França, já porque alli cessou 
o mal que tem alavado nossos vinhedos, 
já porque os exportadores so tom dado 
ao estudo da. maneira de os preparar ao 
gosto dos mercados no Brazil, o facto é 
que estão tendo preferencia aos nossos, 
com vsles é outros fundamentos levamos 
em nome desta associação uma represen- 
tação ao governo, e aproveitamos a occa- 
sião para lhé ponderarmos a urgencia que 
havia em elevar a legação porlugueza no 
Rio de: Janeiro ós de primeira colhego- 
fia, tendo alli um ministro bem retri- 
búido, zeloso dos interesses do nosso coro- 
merciu e solicito pelos deste paiz, 

Tendo pedido alguns nossos asso- 
ciados que esta associação intorviosse para 
com o governo, afim de que se confec- 
cionasse o preciso regulamento para a 
execução da carta do lei de-23 de Julho 
de 1850, a qual estaboleceu 0 «Draw- 
back» de direitos para o arroz em cas- 
ca que sendo importado do estrangeiro 
fosse re-exportado depois de descascado 
no pi A direcção salisfez a este justo. 
pedido fazendo: subir uma representação 
em que: sollicitava o refurido rogulamen- 
to, e cgunlmento, , que desde já fusse 
pormittido o fazor-se uso do beneficio que 
a citada loi confore, ro-entrando na al- 
fandega” o arryz 'quo tendo, recebido o 
dito processo, se pretunder re-exportar, 
tomando nota, aquella, repartição do ros 
pectivo peso, a fim do quo opportuna- 
manto so fuça a devida restituição de di- 
reitos. : 

Havendo sido aprosentado' so parla- 
mento pelo digno juiz do tribunal do com- 
mercio de primeira instancia, membro da 
camara dos snrs, deputados, um projecto 
de substituição á actual legislação do co- 
digo commercial relativa a follencias, a di- 
recção entendeu que sobre tão transcen- 
dento assumpto muito convinha ouvir; a 
opinião prática de commerciantes enten- 
didos na materia, e como laes são mes- 
mu os desejos d'aqnello recto juiz, no- 
meou-se para este fim uma conmissão 
quo revesse o dito projecto, o quando jul- 


gasse dever fazor-se qualquer alteração 


conferenciasse com o aulhor do projecto 
para que sondo possivel. se harmonisas- 
som as ideas: quando so estava a ponto 
de dar começo a esto trabalho, sobreveiu 
acalamitosa crise quo tudo paralisou, é 
porém; «de espetar que a futura, direcção 
tome esta, negocio, na consideração, que 
merece. , 
Eis quanto a nossa direcção fez a 
prol do commercio, ou d'esta associação 
neste anno da sua gerencia. Sobrevin- 
do depois uma calamitosa crise em que 
tivemos de intervir do aocordo com a me- 
sa desta assomblea geral, forçados pela 
posição especial em quo nos haviamos 
collocado no anno anterior, como passa- 
mos a expor-vos : as 
Haveis deliberado em reunião de 5 
de Março, que se mantivesse, em deposito 
o remanescente da subsuripção que se pro- 
movêra no anno de 1856 para accudir e 
atlenuar a crise motivada pela carestia das 
subsistencias, ficando » úireeção incum- 
bida de-consultar tudos os subscriptores 
quando o julgasse opportuno-. Conheci- 
do quo foi o resultado da ultima, colhei- 
tf, que approuve á Providencia fosso 
abundante, foram efectivamente convoca- 
dos todos os quo haviam concorrido pa- 
ta aquella subscripção, + como fosse li- 
mitadissimo “0 numero dus comparentes, 
resolveu 'a mesa d'accorlo com os que 
presentes estavam, ficasso tal reunião ad- 
diada para melhor occasião. Imperiosas 
circuwstancias, porém, obrigaram a di- 
reeção d'agcordo com n mesa desta as- 
somblea, não só a applicar, como, efie- 
clivamento applicou aquello deposito, mas 
ainda a appellar para a caridado publica, 
afim de poder continuar a aceudir ás vi- 
otimas da epidemia quo grassou nesta 
cidade. Foram seus esforços coroados 


tlo mais: feliz resultado, c relevantos sem 
duvida os servicos que essencialmente 
prestoram o Uigao - presidonto: «esta as- 
semblea e outros cavalheiros, - resultando 


d'oste conjuncto da maior dedicação, cf- 
fiencia o ardentes desejos de valer aos in- 
folizes, elevar-so a subscripção á impor- 
tanto cifra de rs. 27:8508037 —com cu- 
jos meios poude não só accudir-so com 
promptos soccorros onde eram reclama- 
dos, restando ainda uma consideravel 
somma com a qual se compraram vinto 
contos nominaes em Mscripções, para do- 
nativo no asylo de orphãos croado per 
S. M., continuando-se alem disto a soc- 
correr com o excedente c oulros meios 
que ainda hoje so recolhem, os: orphãos 
e viuvas nos seus domicilios, tudo sob 
a direcção do s. ex." o governador ci- 
vil. As contas desta gerencia oxlraordi- 
noria comquanto tenham sido publicadas 
em detalhe pela imprensa, sel-o-hão tam- 
bom por este meio em globo, depois do 
remeltidas com um relatorio ao ministe- 
rio do reino; encargo que tomou o digno 
presidente desta assomblea. 

Da fatal luta ontro a epidemia o a 
humanidade, resultou a perda do quin- 
ze de nossos associados ! Entra estos 
um tão respoitavel quanto honesto com- 
morciante, a qual todos deploramos, pois 
ulfectivamente: deixou um vacuo na so- 
ciedado e corporação a que se jaclava 
do pertencor. 

- Sendo nolorio os relevantes sorviços 
prestados pelo Banco de Portugal ao com- 
mercio d'esta praça, em tão criticas quan- 
to apuradas circumslancias, compraz-so 
esta direcção em os toslemunhar e con- 
fia quo a acompanheis n'um solemno vo- 
to de gratidão, em nome d'osta assócia- 
ção, á direcção d'aquollo ostabelecimento. 

A direcção compraz-se em teslomu- 
nhar igualmente os valiosos sorviços pres- 
tados em tão fatal quadra polo director 
interino da alfandega grande d'esta ci- 
dade. 

Da falta de tumprimento a vossos 
preceitos espera a direcção tranquilla ser 
desculpada, o faz votos para que a pro- 
videncia afaste do nós crisos laes, em 
que além do transtorno geral o inevita- 
vel quo causa no commorcio o 1 
humanitario a obrigaram a desyiar-so dos 
fins para quo foi constituida. 

Sala da Associnção Commorcial do 
Lisbon, em 28 do Fovorciro do 1858, 

(Assignados) : 

Sebastião José d' Abreu. 

Francisco Martin. 5 

Antonio Thomaz Pacheco. 

Fortunato Chamiço Junior. 

Antonio Germano deCarvalho Ferreira 

Duarte Cairns. 

Está conforme. Sala da Associação 
Commercial de Lisboa, em 16 de Março 
do 1858. E ad 

O secretario 

o e J. 6, Roldam, - 

Wornal do. Commercio) ê 


INTERIOR. 


LISBOA 46 DE ABRIL. . 
(Correspondencia part. do Commercio do Por to.) E 
ELeições o festejos renes, 6 do que 


so tracta em Lisboa, é do que podenios. 
e lemos principalmente de dar noticias. 

Os centros oleitoraes dos diversos par- 
tidos continuam a trabalhar activamente, 
tem reuniões fodas as noites. 

Houve na quinta feira na camara 
municipal a reunião, 'que annunciamos. 
Decidiu-se nomear uíma grande commis- 
para traetar dos festejos do real consor- 
cio, e esta conmissão nomear delegados 
para dirigirem /os trabalhos, que por toda 
a parte se vão fazendo: com actividade. 

Na entendencia das obras publicas 
estão-se retocando Os brazões das diver- 
sas cidades e villas do roino, que tem 
de ser collucados nos edificios do Ter- 
reiro do Pago. Os dois lheatros, ds S. 
Carlos e de D.. Maria, serão brilhante- 
mento decorados, sendo o. primeiro com 
bambinellas de seda com ,franjas d'oiro, 
eo segundo com grinaldes e outros en- 
feitos, tendo na parte: exterior uma vis- 
tosh iluminação a gaz. O passeio pu- 
blico ficará esplendido. Já está feito q 
contracto entre a camara municipal e a 
emproza do Café Concerto para se cons- 
truirem alli dois pavilhões ou kioscos, que 
sorão formados sobre columnellos de for- 
ro fundido e cobertos na parto superior 
por vidros de córes.. Um destes pavilhões, 
cujo intorior será pintado a branco com 
douraduras, o onde haverá 400 bicos do 
gaz, é destinado para os concertós 'que 
serão como os que actunlmento so dão 
no Café Concerto. * O outro pavilhão é 
destinado: para Os refrescos e jogos de 
recreio... Além. disto todo o jardim so- 
rá prolusamonto iluminado. A despoza 
para isto necessaria ostá calculada om 3 
contos de reis, 

No  sumpluvso prestito,) que devo 
conduzir os reses noivos do caes das co- 
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JANA 


Jumnas ao templo de Santa Justa e d'alli| | 


obra destas com mpior gósio 
vordadê sumptuosa. 
“« Tambem vimos as cadeiras. 
vioram de Prança, o que o snr. Battenl 
berg está estofando na sua oficina do 
Jargo do S. Carlos. Às, da camara real 
do Adios “30 Teito, com embutidos iden- 
ticos é vão ser forradas de seda, azul; 
as da salla da recepção são magnifican- 
tos, 605 do camarim de toalete tambem 
são de primoroso gosto, e hão de ser for- 
rodas do seda carmezim, As côros dos 
sedas empregadas nas cadeiras são as mes- 
Tas das sedas que forram os, aposentos 
3 que as cadeiras são destinadas » 
“Deve babir âmanhã a barra do. Tejo 
a corvota «Barthólomeu, Dias», em que 
hado vir para Lisboa a rainha do Por- 
Togal. Pareco rdo da mesma 
rnb 


às, que 


lo 
torvela vão O! principe Jorge d 


1 


nia 


tação g o 
Porto, . 


à bordo do bri- 
O briguo fundeou 


a Pampulha. Sua 
Mo Pedro 3.8 6.0 ent. 
ihfa | Jogo a bordo. vi- 
Po BRA DO 
sita u dugus 1 Tom | dccom- 
panhados pelos snrs. major goneral' da 
armada, inspector do arsenal, José Jorge 
Loureiro à Jisconde d y 

O co) pet para o provimento 
cadeira do zo | 


(eu, Gegundo nos nr 
SONLSNTSO,, Ninguem 
o, os 


Boas é effeclivamente o novo governa- 
dor civil do districlo de, Castelo-Branco, 

Tereis visto no «Jornal do Commor- 
cio» d'hontom o relatorio da benomerita 
Associação. Commorcial de, Lisboa, em 
quo informou a assemblea dos trabalhos 


ia |damente, segundo par o 
«lvador: que nol-o. referiu, na diroc- 


AS DEROaE- 


ne créan 


|| metad 


que o. sn. | Villas) 


O GOMMERCIO DOS PORTO. 


— VIANNA 16 d'Abril. 


se): Not 


(Do Viannen- 
Ea tarde do dia 14 do) 


a almosphera. O volume seria simi- 
lhante'ao de uma pequena laranja, 
edeixava um curto rasto da largura 
de todo o seu diametro, 
pela parte superior se hia apagando 


como em declive. 
o 


O' meteoro caminhava aproxima- 
u ao obser- 


ção do poente: para. o nascente, 
Sabemos que: o mesmo 'pheno- 
meno foi também observado por ou- 


5.0 engenheiro Fletcher, que 
tem “estado encarregado do quebra- 
mento das pedras: na barra do Por- 
to, “veio a esta cidade, com o fim, 
segundo se diz, de examinar os ro- 
chedos. desta barra, que, tem. de ser 
desfeitos. 1 1 toi s 

Mr. Fletcher retirou-se hontem, 
quando fôr oceasião de se tractar de- 
finitivamente deste objecto. 

= Ha poucos dias, -que;;na ri= 
beira 'se deu entré dous rapazes, de 
13 annos, pouco mais "ou menos, 
um acontecimento, . que teve resulta- 
do bem desagradav: stando o yi- 
cio-do-cigarro - generalisado sobre- 
maneira; “ea ponto talque: toda a 
cada fuma, um' destes rapazes 

outro lho, désse Jume, o que 
z com, a condição de, fumar 


este. 


| tãl fátalidade-que batendo na testa 


outro que não era da con- 
«lhe produziu fal choque, que 
sem sentidos foi, conduzido a 


at ha 
sHVva, da, (IG) 

Fa Rr 
filhos! 


vos, pela quantia “de 1,607/584 


a. que se deu durante o apno e das, dili- 
gêncios quo fez om, hanoficio,jda classe 
quo PRO aa aa 


OR! al 
No «Diario» tambem d'hontem foi 
publicado outro relatorio da mesma As- 
suciação dirigido ao governo, cm que ex- 


põe os exforços. com quo podera obter da 
caridado publicaa.quantia. de. 33:2588085 


rois para soccorror as classos desvali- 
das float “a Att pitobio da febre 
amarella. A portaria, accusando a recop- 
são desto relatorio, diz — que Sua Ma- 
gestado apreciando ' os actos do” beneficen- 
cia o devoção «cívica que a Associação 
Gommerçial praticára om uma epoçha de 
o. grande q funesta calamidade: ba por 
“Dom declarar quo, o mesma Assaçiação, 
por esse bonrado procedimento,a, par seus 
imporiantes serviços, £0 tornou credora 
da real consideração e. ido reconhecimen- 
40 BBPlig. muit cetim eu droil 
quhchpcas Posjanto ddofnta o snr. José) 
Moria Baldy, por gausa-d'uma queda que 
deu, quando jantes d'hontom descia a es. 
coda. da, cosa onde, habita. Tambem tem 
estado  basianto enformo .o,sar. Jonguim 
Honorato Parreiras, ovos Neg 
Pela majoria general da armada aca- 
ha.-de ser expedida uma, ordem aos cas 
pitães dos diversos portos, ordenondo-lhes 
que remelam mensalmente áquella repar- 
Ução; uma. nolicia, oircumstanciada do es- 
tado, dps mesmos portos, sondagom das 
Daxras, indicações das. providencias e me- 
lharamantos.-de quo carecarom, | 08; map= 
pas «do movimento marítimo» por, entra- 
da: o sahida dos; navios. : uma provi- 
dencia quo podo ser do muita; utilidade 
Para a commercio, (+ ) ; 
Os fui continuam sem alteração. 


“AVEIRO 17 PAbril. (Do Campo: 
do Vouga): quinta feiraiaiautho- 
ridade-administrativa mandou pro+ 
ceder "a vistorias mos terrenos da 
Moita, . Villar, Se Bernardo vê Agras 
que alguns layradores costumam apro- 
veilar para o cultivo do arroz. Go 
pareceram: alli: dous facultativos , o 
consta-ros que o voto que deram foi 
contrario a esta cultura maquellas 
localidades, chegando até, a opinar 
pela destruição d'algumas gementei- 
TAS: q 


e 


tia de 1,5248175 réis. 

« -Sommam os crus novos lro- 
gados até nosdia 4 — 185,310 no 
valor de — 88,0008208 réis. 

“A direcção do banto do Portu- 
gal de accordo com o governo, man- 
dou, suspender, alé, noya ordem. a 


compra de: protavem. todas as-agen-=|. , 


ciasdo mesmo;banco:; 
Gto, hd É 
7 Ná noite de 11 pára 12 des- 
le mez, assassinaram na freguezia de 
Troporiz, da/comarca de Monsão, um 
moleiro, por “nome José Marques, 
Tgnora-se, por em quanto, qual fosse 
a causa e os aulhores daquelle at- 
tentado ; todavia, loram prêsas qua; 
tro- pessoas sobre quem recahiram 
algumas: suspeitas, 06 de suppôr 'que 
dentro em breve se conheçam mais 
cireumslanciadamente, os pormeno- 
res que acompanharam. este crime. 
Logo que em Monsão se teve no- 
licia do acontecimento, partiram'para 
à mesma” freguezia o snr. adminis- 
trador do concelho, e o muito di- 
gno, delegado, do. procurador . regio 
naquella comarca, o:snr.: Francisco 
Manoel da Rocha Peixoto, proceden- 
do-se desde logo ao: auto de corpo 
de delicto, » + 


— mesma 


deste: distri= 


. 


MAS, QUA é 


e deveser avisado para comparecer, |. 


" "No dia 15/3203, pela quan-|| 


organisar no: Rio de Janeiro uma im- 
portante empreza commercial a — Com- 
onhia Brazileira d'Importação — com o 
capital de 420, milb. contos. Aorenção 
desta empreza achar gri inda appoio ki 
imprensa da capital e especialmonta no 
«Jornal do Conmerciowque esperava da 
sua insliluição os melhores resultados, e 
as maiores vantagens para o desenvolvi- 
mento commercial do imperio, e princi- 
palmente porque seria esse o modo de 
vão continuar a' fazor-so toda a impor-| 
lação. nos mercados brazileiros, por ac- 
directa de casos ostrangeiras. 
+ Tambem Já notómos”'os embaraços! 
que se estavam: sentindo na circulação 
monetaria, por cousa da oscaçez do nu- 
mergrio, e principalmento das pequenas 
moedas de prata. O «Jornal: do Commer- 
ciop;, occupando-se deste assumpto , diz 
o seguinte, y Tavi) in 
. & Ha mais de seis mozes, segundo 
nos informam, quo na caixa da amorti- 
sação se activa a assignalura de notas), 


“|principalmento miudas, 'o que'no Lheson- 


ro toem estado octupados neste serviço 
seis a oito-empregados— — 
« Como porém a substiluição exigo 
grande nomêro ide notas miudas, e acon- 
teceu que fosse ypreciso! romelter som 
mas consideravois para Malto-Grosso, cujo 
mercado principalmente as exigo do va- 
lores,, pequenos, com grande dificuldade 
tem a assignalura salisfeito as multipliz 
cadas . exigencias de todas as provincis 
« A falta de trocos miudos tom co 
tudo outras causas que não se podem | 
mediar tão facilmente, on' cujo remedio 
depende menos do governo do que de 
optros eslações. | Relerimo-nos á retirada 
do mercado de grande, parto da nossa 
moeda de prata, doixando um vacyo que 
exigo, em; notas miudas , uma quantia 
maior, que aliás não suppre a prata nos 
troços das moedas do 500 o 200 rs... 
«GA retirada da prata, procedo hoje 
da baixo do, cambio, da, fala do saques 
9 da, insullicioncia do Quro para rom 
sas, pela razão de que o banco do, 
zil não realiza suas nolas em ouro, 


Mooslagma, 
«io € Se, honvesse ouro, ou, se, o 
20 lrogasso, suas notas, subindo , 0,Ca 
io, não se remeltoria ouro, ou hayc 
do-q; para ,remellor, ninguom, recorreria| 
á, etr  qaRb tp é 11p. c. mais 
fraca, np rela 
menos mais , 


ca 


Inção dos mercados, auropeus, 
«4 Sendo, esto! o faco, e dando a p! 
ta omoedada uma, perda de 5 a 6 p. 


em comparação, com 6 ouro,; só pód 
remeltida, na. falta absoluta, deste, As- 
sim, a cessação, da, retirada, da protag al 
alia, de, itoços. dependem. principalmente! 
da troca om quro das; notas do banco do) 
Brazil. » bebiiobi, tequios tm 
Sobra gst mo ahjecto esoreve o! 
Diario do Rio,de Janeixo, o seguinte : 
14 Nas repartições publicas, nas,Jujas, 
nas, vendas, nas cosas, particularas p.não 
so encontra. moeda pequena. de qualidade 
alguma para o lrafego ordinario e; indis- 
pensavel, da vida, 


troca: mediante um cambio - exagerado ; 
tambem -sobres 0, papeljá Jugrar os es- 
peculadoros, ) lo maltogu 
«Um bilhete do: 5% foi; trocado um 
dostes dias como cambio de 400: rs; | 

« Basta esto faolo: para-fazer-so uma 
idéa approximada, dos gravames q; sacri- 
ficios ia que está «sujeito o povo. 

«Nas sclual. quadro, de garale cros- 
cente carestia da generos alimentícios, é 
quando “9 salario; do; pobre: ppererio mal 
basta,; e muitas, vezes nem chega paraio 
sustento da familia, «d Lerrivel um em- 
baraço como 0: de; que agora nos occum 
pamos, gue-o obrigará.a perder uma boa 
ponto do seu honorario, sob pona-de mor: 
reroda-fome |»: soninomaçs mo 

“ou Um dos assumptos de que muito se 
oceupava caimprensa brazileicas e ospos 
cialmento vo Diarios do Rian de sJamewo 
ara do estado da «ogricultara;;e; da. no- 
cessidade de a auxilian e fazer progredir. 
N'uma serie de bem elaborados artigos 
aquello jornal indicava yorios meios para 
isto so conseguir, a: entre elles o estabo- 
lecimento de. uma » granja» modelo nas 
proximidades da capital; , 6 : 
* «Em sessão: do, 22 do Fevereiro !ino- 
solvou a commissão da praga do com 
«nercio- do Rio do Jancino dirigir um 
voto do agradecimento no snr. ministro 
da fazenda polos importantes serviços que 
prestou ao: commercio na occasião em que 


BRAZIL 


» «Damos hoje a conclusão das noticias 
que recebemos do Brazil. ] 

O portador: do traotado celebrado pelo 
plenipotenciario do Brazil' como governo, 
do Paraguay, deiquo os-nossos 'leitoros 
já tom' conhecimento, foi o 'snr, capitão 


=| Thomaz Gonçalves da Silva. | 


No paquete ingloz «Camilla», que 
conduziu aquello commoessionado, vieram 
ara diversas casas“do Rio de Janeiro 


se viu: allectado: pela crise dos! Estados- 
Unidos. vir od L 

vTractava=se de formar maisum ban- 
co, quo “so denominaria: Garantia: Com-| 
mercial, «e que: tem por fim assegurar as 
transacções mercantis da capital com os 
provincias do imperio. Ta 

- Ainda se projeclava a organisação 
d'outro- banco com a denominação de— 
Soccorro e Auxilio — quo tem por fim 
emprestar: ató 5008000: reis ás classes ner 
cessitadas; mediante um juro nunca mais 
d'uma terça parto acimaida laxa doban- 
co do Brazil. E abppéis 
» dá asse- 


,262 onças, o parana Europa 19,063 
onças, 14:615 francos, 052: libras: ester- 
linas “a 22:000 modas do 208000 reis, | 

Já mençionamos que se traotava do 


'O «Jornal: do Commercio; 
guintes notícias ; Hsbnsdrs jome 
Tendo ha dias uma das folhas que 


«prata tom. de .sgr remoltida, a 


legal com 0, opro, e pelo|h 
9,80 p. 6, na rer|b 


tadora nolicia de que o snr. ministro da 
fazenda osbanjava os grandos sald [) 
existiam nos cofres do [hesouro E 

vecobob à. edminisiração das mãos de 


seu antecossar, procuramos. vorificarg 
facto, e podemos hoje a gar que não, 
súmento tal esbonjomentos6 uma floção, 


"como quo, ao contrario, apezar da criso 
por que passamos, e apesar das enor- 
mes despezas que o Estado tem sido 
obrigado a fazer em consequencia dos 
succêssos do Paraguny e Rio da' “Prata, 
esses saldos leem duplicado; a montam 
oclualmente a 16,834:7138949, como so 
W6 abaixos” - 
No banco e suas caixas 

filines.. e... 
No' thesouro... É 
Nas 'estações publicas das 

proyincias 
Em Londres 


6,300:0008000 
2,857:2166036 


1. 8,978:7828764 
3,698;7158149 


16,834:7188949 
— Pela 2.º vara crime foram con- 
demnadosa quatro annos-de: galés, «em 
Fernando dei Noronha, , Manoel. Coctano 
Nunes Pinto e Cyrillo, Dilermando da 
Silveira, e em dois annos e oito mozes 
Icario Dilermando da Silveira, aqueles 
como “aulhores e esta-como cumplice no 
crime devintraducção de moeda. falsa, |: 
| + Cabiw hontem. (1, de, Março) ao 
mar pelas d horas c mei da, tarde, do 
ostaleiro da Ponta d'Arôa, a barca de 
vapor «Flor da Estrolla», que alli se cons- 
raio para a companhia Nitheroby e Inho- 
morim. Este novo vapor tem do com- 
primento, 100 pés, 15 de bocca e 6, 
meio de pontel. A solidez a elegancia 
da construcção faz honra ao nosso pri- 
moiro estabelecimento de construcção na- 
val,lon rapidez da construeção abona, 
o aclividado dos trabalhos das: suas ofi- 


cinas, tor HW ob) 
«o 7 Dentro, de dous mezes ficará abor- 
to ao transito publico o | cami o que 
to morro da Candelaria, “ao! Cattete, se 


migas 


es: 


pois. de 
: insignifi-| 


, “da Janeiro»! dá 
as seguintes: noticias > u7um dr 
-— Noliciamos ha dias quero tribu-| 
nal.do lhesour; 
curso dos snts 
na questão. so 
ronta. 


s hpje a pontaria da, son: mir 
fazenda quo declara de nenhum 


tribunalodo thesouro baseada na jus- 
'|tiça e no pleno direito. que assistia | gos 


snrs. Leito o 0.º, foi recebida, com gor 
ral satisfação. pelo commercio, a! que 
tantos embaraços (em causado a! admi- 
nistração do snr. Sampaio Vianna. 

— Falleceu o shr. barão, de Santa 
Izabel, um dos mais, distinctos, fazen- 
deiros do municipio do Valença; a sua 
morte ó uma perda não só para a sua 
famillia e seus amigos , como para toda 
a provincia , cuja agricaltgra “tinha nalle 
um-dos' seus! melhores promotores. | 

— O governa. imperial, de ;accordo 
com a directoria da, Associação Cen 
do Colonisação, a a provedorin de sa 
de, acaba de tomar as mais 'cautelosas 
medidos para persoverar' os colonos! ro- 
cem-chegados e os estrangeiras. exislen- 
tes a bordo dos navios: surtos neste por= 
to dos estragos da opidemia reinante, € 
sogcorror eficazmente nquolles quo" forem 
afloctados. Apenas chegado um. navio , 
deve 'Sor sem demora visitado pela: visita 
do saudo, Se, traz colonos, são estes, 
dentro em 24 horas , removidos para, à 
hospedaria dos emigrantes na ilha do 
Bom Jesus, fazendo-se o seu transpor- 
to“ polo arsenal de' marinha; “se tem 
doentes , devorão ser mandados para q 
hospital da, Jurujaba.. A participação. da 
chegada dos colonos deverá ser imme- 
diana transmiltida ao director do 
arsenal do marinho e & diretoria da As- 
sociação Central de Colonisação; para que 


sq publicam nesta: corto dado a assug=/ 


na parto que lhes tocar, tomem: as pro- 


q ronymo/ dAfpoim, Serafim 


122 de, Maio; serão, arrematads 


E Basto, Villa Verde e“ Am 
Jem 387H600 reis. 1) 


videncias necessorias. S 
nistro da maninha 


o snr, 
que anfe-hontom. 
ra a hospedapi , relirou-so muito 
sícilo da boa. ardoin que encontrara, 
g da manoira porque) tem ahi sido tra- 
fados os colonos lin ponco chegados o 
mandados engajar por's. ex." para q 
serviço do arsenal. Devem tambem sor 
de hoje até ámanhã removidos para a 
referida hospedaria mais 94 colonos cho- 
gados hontem na barca brazileira «He- 
lena» , “vindos da'ilha do S. Miguel, 

o — O snr. José Luiz Alves, nogo- 
cianle desta. praça, em companhia: de va- 
rios fazendeiros e capitalistas importan- 
tes das provincias do Rio de Janeiro, 
Minas e S. Paulo, acabam de organisar 


uma assôciação Bhorniymal deliaixa do ti- 
tulo do onda ar Eca com 
o fundo capital de 25 mil centos, divi- 
didos Gm 125"7mil “neções do 2004000 
cada uma, que serio distribuidas da se- 
guinto maneira: 50mil aos fazendei- 
ros das provincins de Minas, S. Paulo, 
e Rio de Janeiro; 50 mil aos capitalis- 
tas desta! praça, e 25 mil serão 'emit- 
tidas quando o concelho director julgar 
conveniente. Seus fins são dor a mais 
decidida protecção “4 lavoura do paiz,= 
applicando sous fundos'da' manoira seguin-. 
te: Adiantar aos fazendoiros a modico juro, 
e receber & consignação os penoros da 
lavoura e industria nacional; medianto 
a - commissio do 3 por cento. Vendel- 
os em concorrencia publica a quem mais 
vantagens oferecer “e outras “Dperaçõos 
bancárias. Este banco não é “do emis- 
são. As acções estão lodas distrsbuidas 
pelos principães copitalistas negociantes 
desta praça, elyarios fazendeiros, res- 
tando unicamente “algumas destinadas a 
estes senhores que-as poderão pedir por 
cartas no inslituidor do; banço,. q; snr. . 
pa Luiz Alves, na rua dos Ourivesn,º 


2 


vo «Fallecimento. srIlontem, falleceu a 
Olivia da Conceição; Sou- 

syesposa do. snr., Simã 

espeilayol common! 


Nomes ess 


totuf 


dorasdo., edi 
iros. O vapor Lusita- 
- 'a-Lisboo, -ás 
k4 horas da tarde, conduziu 125 passa- 

griros e sas. intes :. 
de mas ar ns SUA €s-. 
posa, Manoel Falcão. Gere, Jo- 
os Mar- 


lins, Ferreira, Caporroy Olivior, Antonio 
Coltilto WAlmida” Caalho, José ha tonio 
da Gosta Moreira, Albano Aflônso' Almei- 
da-Coutinho, FM. Kreibig, Carlos/Zho- 
maz; Bebamal, José, Barboza, Leão, Dor 
mingor Rodrigues. de Faria, Manoel Pin- 
to Vasconcellos, D. Anna Emilia d'Agniar, 
Josó Gera Paiva Cabral, on, He m- 
voor/'Josó do Passos d'Almeida Eimihi£ 
boumqoh o! 


tel e sua familias 0) 
11) = Arrematação de; foros; | Noudia 
s. nar 
azenda no- 

Cabeceiras a 
aros , avaliados 


verno, civi de, Braga, fóros da 
Mordf ui neah do É 


e 
vo Igreja, a sconcursos Roi postava 
ncurso, o provimento, da) igreja paro- 
ial de Nossa, Se hora, da, Congeição da 
idade de Lisboa, a 
“Caminho de ferro'de“leste. Nos 
7 dias decorridos desde 6 até 12 docor- 
rente; transilanam 1 pelo: caminhorde ferro 
do leste na secção de; Lisboa. às Virtudes 
9,098. passageiros 9,041 civis e 


52 militares. | geiros civis foram 
274 de 1. classe, É 


e 80 de 2.º, c 7,587 
dura alont cs andiom asso oco aula 
eceita totalinestes 7 “diás-foi do 
1:9738750,. sendo 1:7928265 producto do 
passagens, 948155 producto, de bagagens 
e recovagens, 878940 pro ucto de cayal- 
los, carruagens, “cães, melaes e excussos. 
— Estrada dá Regoa a Amarante. 
A camara “municipal ido: Pezo! dai Regoa 
representou) ao goxerno,;a «necessidade 
de se proceder á construcção do, lanço 
de “estrada d'aquella villa até no. Salguei- 
ral, pois que é a parte que falta - para 
completar a estrada da Regoa la Amaran- 
fo cao Porto. Em virtude desta represen- 
tação, G/snro ministro das «obras publi- 
cas, dirigia uma. portaria ao .snr, governa- 
joe ga do Villa Real f ra GET 
constar á comara do Pezo da Regos que. 
iam 'adoptor-so as medidos 'pretisas para 
so levar a effeito a consttucção: do' dito 
lanço de estrada, Veremos. . “o 
— Concessão de mina. Foi con- 
cedida proyisoriamente ao snr, José Far- 
reira Pinto Basto, a mina de cobro do 
Palha! “no concelho de” Albergaria 'a-Ve- 
lha, districto administrativo -do Aveiro. 
—— Bremio merecido. Bl-rei diz 4Jor- 
nal do commercio» houve por bem agraciar 
Josó Francisco Gastro, corneta do extincto 
batalhão de oaçadores n.º 7, con o grão de 
covalleiro da ordem da Torre e Espada. 
O agraciado &o celebre corneteino de Bada- 
(ox, bem conhecido de nossos: leitores 
pela noticia que ;a respeito. d'elle | demos, 
e gue loda a imprensa poriugueza E CO 
duziu assim «Como alguns jornaes. inglê- 
Fos SUP. E (ij de Am 4 
Tardia; veiu a. recompénsa para: lho 
arrojado feito como o "que gommbttou; o 


O COMMERCIO: DO PORTO: 


8 


valente «sornateito ; porem guais óvol tarde 
quo núnca. 2 ! 

A” camara dos deputados apresen- 
tóu/o governo uma proposta para. lhe ser 
concedida uma! pensão de 300 rs“diarios. 

Não é muito para quem prestôu tão 
rolevante serviço, e que por tantos annos 
estóve, esquetido!, qupupi Lp 
ee) (o) Fa URDU Baeta Ne- 
vos, do valle de' Barcarena, . tendo "Tido 
no Conimbricense a noticia qua deramos 
a respeito do copneteiro de Badojoz, e 
tendo d'esse conhecimento do estado de 
penuria à que vivo reduzido, deu ordem 
ao seu correspondente em Coimbra para 
ontregar de sua conta a, quantia de rs. 
308000 'a / Josó Prancisto dd) Castro. | 
71 Muito: folgamos que a; nossa . noticia 
levasse tão bons resultados para q antigo 
corneleiro, que bem os merece pela sua 
intrepidez e pela sua feliz astucia. guer- 
reiro, j EE SÉ vifl 
— Publicação. Publicou-se o nº 
126 do, [Ro anno. da «Gazeta, Modica de 
Lisboap. aire 4h , 

mm Tentativa, de roubo. Na noite 
do 12 do corrente .. pelas 11 horas par 
ra aomeia noite, uma quadrilha do sal- 
tendoros tentou. roubar a casa da A 
D. acia da Arcosa na [reguozia; de 
Ga ASA dprctlho de Eyalehção Se- 
gundo: diz. a «Razão» consta que houve- 
ra Togo da: partodo fora!, “e “de tro 
em defeza. k E. 

m=— Subseripção philantropica. A 
subscripção - promovida” pela Associação 
Commercial de Lisboa“ em favor dos 
desvallidos por efeito da epidemia che- 
gava “em 31 de Janeiro ultimo á somma 
do 33:2588085 rois. Desta somma em- 
pregou a benemerila direcção daquella 
associação a quantia do Ep ENE 

isom inscripções, a) beso “do, Azylo das 
Elitco o Pas E E EA 
hoje” um ostobelecimento: comia; 'aos 
-orphãos pola fobre amarela. “1 
: Braz 


| >>" Subsídio. "Segundo din'o « 
Tisana», na soxta'feira recobeu a compa- 


nhia Iyrica O Subsídio de 2:0008000 reis, 
que o snr' ministro da fazenda lhé man- 


“dou entregar pelo subsidio do anão pas=) 1. 


sado. Se assim é nuncavimos subsidio 
tão mal ganho, a não ser pela” neo! 
qua)tormi tido (apr preza Hyricariend lulli- 
hriar q pula, e saber tornal=o «com- 
pletamento, in ileronto: a Cousas doihica- 
tro. A actual emprega, já lom por cosin- 
ma fazor promessas pomposas, Ga abo- 
jar-se com artistas, de prjmo., caxtello [) 
de preços fabulosos, e por fim não, se 
vô nem à decima parte do, que promollo, 
E quanto a operas novas, isso não fal- 
lemos-| Mas é tão foliz que oblem q 
subsídio! A companhia do anno passa-, 
do 

t 


a 


uando as, compato comligo. tas que 
dlttho td? “Sou doido ht fa- 
Jal paixão ;quê me, faz, proqurar, fórava 
felicidade! que tenho ha caza. 
'eom “tudo! não) me: tem faltatlo as tuas 
bondades, tua angelica doçura, e luas 
ternas obsêrvações'; e considérando-ibe 
porsisso indigno” de perdão, dora avante, 
porque muito certamente mo seria im- 
possivel não; tornan a comeller as mes- 
mas faltas, “resigno-mo a morrer. Depois 
de lançar “esta (carta no 'correio irei lan- 
gar-me no, Sena, , 
«Teu esposo arrependido, 
POR) 
A principio julgou Madame! X.... que 
esta carlá não era mais que um subtér- 
fugio empregado por seu marido, para 
permanecer afastado do; domicilio con- 
jugal; porem não tardou a convencer-se 
da tristo verdade, sabendo que uns ma- 
rinheiros tiravam do Sena, não longe do 
Ponte-Real, o cadaver do espozos in- 
fiel. 

— Que tal.é o negocio! Segundo 
se lê na «Flandres Marilima», uma socie- 
dade de capitalistas; pediu ao governo bel- 
ga aulhorisação para estabolecer uma caza 
de jogo em Ostende, dando esta socio- 
dade 100,000 francos por anno, (18:000g 
réis) para o cofre municipal; 25,000 fran- 
cos por anno, (4:5008000 réis) para a co- 
fre-da beneficencia ; 25,000 por anno para 
festas publicas etc. etc. O governo re- 
pelliu. todos estas ofertas, o.negon a au- 
lhorisação, 

— Acção generosa. Lord Normán- 
by, que era embaixador da Inglaterra em 
Paris, ao. lempo que M. de: Lamartine 
ora ministro dos negocios estrangeiros, 
dirigiu aa «Constitucional», do Paris, a 
seguinto carta, (ão honrosa para quem a 
escrava, | como para aquello a quem diz 
róspeito:” do - 

« Floronça 3 d"Abril de 1858. 

« Sopas bro d g4cl 

« Acabo de ler no vosso jornal, re- 
cebido- esta manhã, que sesabriu uma 
subscripção para acudir ás dilficuldados 
financeiras de-M. de Lamartine. 4 
Se é permíttido a um estrangeiro as- 
sociar-so a um tributo: de reconhecimen- 
to nacional, talvez: sevistosconceda n um, 
dos mais antigos umigos:de M.do La- 
marlino, áquelle quo teve ogcasião d'ob- 
servar bem do perto, tudo o que a sua 
energia fez em) tempo para à grande cau- 
za da sociedade e-da ordem, não só, 
mente em França, mas om todo o mun- 
do como, na; distancia! em que imo acho, 
não conheço à composição do «comité», 
encarregado da subscripção,“ouzo.rogar- 


vos lhe transmitaes da minha parte a in-| 
Tica ih 


f 


í 


os | 


consorcio do: joven monarcha irão mais 
dois. S | 
ão no magnifico 
Hier rainha! D. 


"Nasci ca: 
mento. Uma ral Mer- 
cantil, sobiu'ba tas ; n/oma 
das casas a dona da 
casa acab seu bom súccos-| 


so: em outra aondê foi, encontrou morta 
a Snr.” que se propunha visitar; finsl- 
aminla-Tograasando fegainfaida formada 
de que sua irmã acabaya r; pedi 
ETs Paio Ro id 

— O duello. Em todos os Estados 
da Europa so l 
medidas repressivas cuntra o abuzo do, 
duollo, Ser p 
* Onde à lei! 
so por vezes rei 
plares. 

O imperado: 
um dia informado que um official tinha 
osbofeteado outro. tm 

Mandou pronder a ambos. 

Na manhã seguinto, na parado, o 

imperador appareceu na varanda do seu 
palacio acompanhado do Gfficial offendi- 


; 
suficiente tomm- 
asligos exem-. 


rapá 


€ 
iprocurado estabelecer 


ae ! | das em, certos pai 
r da Austrio, José, foi 


cluza ordom do 4:00 
Normanby.p, [| 


= Prova. diamor singular, Uma 
sit dy y 

EE 
smorado uma singular 


= ed 


gica) deo ao sgi 
prova d'amor., 
Seu amante foi sorteado, e devia par- 
tir proxi ento, parajo de 
seria mah ME fim rebidnt de gra- 
nadeiros porque erasalto o de uma cons: 
tituição  alletica. sPteaha e 
A rapaniga. daria quanto. tivossepara 
impedir a: partida do seu namorado, po- 
rem não: tinha; nada de seu. 


9: modo: como, ella resolyeo;: oq 
im» Conseguio introdusir-se no: quarto do 
sou namorado; quando elle dormia, e 


resolutamente as duas phalanges do in- 


A 


têm vôgor para reflectir na sun posição; 
; parece múito decidido a dar a sua 


mão a um 
mau u 


Dia a, Calombina. As ceremo- 
Semana Santa são accompanha- 
de singulares juzos. 
O sabbado dalleluia chama-se, em 
Florença o dia da Colombina; A razão 
é a seguinte: e 

8 pe 


alo 
nias da 


Nestes dias o fieis qui odem de 


; Sathedral. Ao fun- 


manhã na pra a ! 
) E Santa Maria 


do das oscadas 


igreja de 


-do, quo; cordealmente abraçou; “em tanto) 
que o carrasco esbofeleava o agressor, 
quo “para esse fim foi condusido sobre 
um tablado no meio da praça. 
Esto | nltimofoi! depois 
uma fortaleza, par toda a vi 
— Pobre homem | Lê-so no aJor- 


nal do Havre»: 

« Ultimamente; um commerciante do 
arrobalde S. Germano, em Paris, teve 
com sua mulher, uns ralhos motivados 
pelas censuras fundadas que 'ella lho fa- 
2ia, por, cauza das, Irequentes infracções 
da [é conjugal que elle comeltia,, 

SEK Tendes razão, Madama, disso elle, 
não mereço viver nais : felizmente o Sena 
não está longo; eu pensarei nisso.» 

Em: tado'o dinlacenpon-se a/pôr em 
ordem, à escripluração . da sun. casa de 
commorcio, e ús 5 da larde sabiu para 
não voltar. - : y 
“Na manhã seguinte, sua mulher re- 
cobeo a seguinte carta : 


-r4Minha cara amiga. Sou inçorre- 
givel.e o serei sempre. Cortamente as 
rivaos; que to; dou mão tem a tua belle- 
sa, tou espirito, e os teus encantos ; ollas 
não! são” para taim' sonão uma decepção 


as janellas da praça e das ruas. 
+ Apenas começã,o, officio, a multidão 


ajoolha nas lages da praça. No momen- 
to em que o arcebispo de Florença en- 
tqa o! «Gloria in excelsis» uma pomba de 
pau com as azas abertas, parte como 
ump' seta do fundo da igreja, por um fio 
que vas ter ao centro do calafalco, eicom 
o bico: lança fogo és peças! d'artificio , 
voltando logo ao seu ponto de partida. 
O fogo communica-se de peça a peça, 
as grinaldas, a: coroa; sabindo por fim do 
catafalco, como de um forto de guerra, 
das cargas que succedem por espaço de 


3ou 4 minutos, e o fasem dosapparecer om | * 


uma espessa nuvem de fumo. -Rsle es-. 
pectaculo é seguido das' enthusiaslicas no-| 
clamações da multidão. no otAa 
na 5 ht » 
vt atu Tod om é 
cem mm 


Ee Jsa, 


sito d'onde | 


“ov;A: dificuldade sera pois, «grande ercis 


pegando-lhe; na mãodireita com uma fa-| - 
ca álinda do que se munira; lhe corton| 


dex, o o tornou incapaz de servir na me-|' 


Actualmente acha-so no hospital, onde). 


a múlher quo já fez delta tão). 


lodos os, arredores, 'acampamilogo pela), 


XTEROR. é 


7 TATI 
ando mim despacho deb Londres 
do 42, diz que a Inglaterra vai au- 
gmentar e melhorar a sua marinha, pedin- 
do o respectivo ministro, no orçamento, 
maior somma, do quo a votada no orça- 
mento anterior. 

Pelo processo do rei de Delhi con- 
firma-se a cumplicidade da Persia, na 
insurreição da Índia. , 1 

O rei de Delhi, vo Shah da Por- 
sia, linham relações secretas, por meio 
d'emissariós disfarçados em peregrinos 
de 'Méca, > ' ' | 

Osgoverno- não corseritiu: que o rei 
d'Ouda fosse posto em liberdade, 

;O princepe de Kimedy foi enforca- 
do em Delhi, e morreu corajosamente 
com. os Seus vestidos de gala, dianto de 
uma” multidão immenso. 

O processo do rei de Delhi só de- 
via acabar; a 9 do Março. á 

«+ Depois, de 22 audiencias, apparecoy 
aprova da cumplicidade da Persia. 

Um despacho de Napoles “diz — quie 
o governo napolitano está disposto a ac 
ceitar' a arbitragem d'uma potencia, euros 
pêa, na questão do aprezamento do va- 
por «Cagliari,» 

Dizia-se quo em consequencia de ap- 
poio que a Inglaterra presta á Sardenha 
nesta questão , o“ governo de'Napoles se 
dirigira á Austria, sollicitando-o desta 
potencia, R 

Um, despacho de Paris de 13 diz— 
que no 1,º de Maio lerminarão as sessões 
do corpo legislativo. 

O marechal Pelissicr devia sabir para 
Londres; no' dia 14. nha 

O dugue da. Terceira, partiu do Pa- 
ris, para n állemanha, para receber à fu- 
tura rainha de Portugal. 

"Em Ferrara (Ialia) houve algumas 
prisões em consequencia d'uma conspira- 
ção. 

» A Gazeta official de Parma públicon 
a carta e testamento d'Orsini, o queicau- 
sava impressão no mundo ofiicial. | 

* 0'«Monitor toscano», faz igual pu- 
blicação: bos 

Segundo um despacho “do Londres 
de 13 a «Gazela» do Londres, deu ofli- 
cialmente a nolicio da tomada de Luck- 
moWE O con iTrom 
“5! Segando as ultimas noticias da;Cgn- 
tão havia olli completa tranquilidade. 

ar hinha começado a, discussão da cau- 
sa de Simão Bernard, pronunciado pelo 
jory. mas 


Uma carta d'Alsop, o o depoimento 


dos chymicos, iquelentranl como testemu-|' 


nhas no processo, c: 


imênté 'o [a SOmPromeNam Brava 


[5 Thomoa! Modgo “prezo na'Sardenha, 
Hoi pe Pp 
dia y 


no 


osto om libordade 
bebi niasb 204 


fe» H 


E adrid continmava: 


05) “dão como provavel a sat, 
da “do presidente! de' ministros o snr. 
Istori eo cobui q $ tt 

1) Ougeneral. Noryoas sabia no 
RARE LOJA -urival e 
EA dia 1 


ll sup o rom 
PORTO 17 DE ABRIL: 
VEANDIOS SOBRE LONDRES. 

À 90 dias dala.. do 53 a 54 | 

Tt orino dos Santos Pereira Mourão. 

agente do q ted 

* "MERCADOS NAGIONAES: 


abors 


a! 


Vizey 10 p'ápmaça, ) 


Trigo 680 rs.; milho 365; centeio 
355; feijão: branco: 500; 'rajado 460; | “E; 


batatas 140 ; azeite. 48100; o vinho 
28640. Ri 


Mo 
* Trigo tremez 640; gallego 600; mi- 
lho âmarello 320; braneo 310; feijão 
branco 480); najado 400; | batatas ' 160 ; 
aggito; 4j) e vinho, 28300. g 
o ig fnnanião, A P dBi co [ j 
», Trigo tremez ; dito gallego 550; 
milho ba rafto 280; dito ic » q 
dito miudo 400; painço 420; centeio 
360; cevada 240; feijão branco 880; 
dito rajado 380; balata 110; azeite 
900 ; vinho, 28800. 0 
Gouvea 40 o'ABris. + 
v1 Trigo, tromez, 700 ;. dito gallego 600; 
milho amarello 300; centeio 340; ce- 
vada 360; feijão branco AOO; dito ra- 


MENTA DA Beira 10 DAL. 


jado 300; batata 140; azeite 38200 ; 
vinho!28200. Emas oh 

» + GuanDA 10 D'Aprac, 
- Trigo tromêz 580; dito gallego 480; 
milho amarello 260; dito branco 240 ; 
dito miudo 220; 
310; covada 260; foijão branco. 
dito amarello 400; dito yermelho 
dito rajado 320; chicharo 360; batal 
140; azoito 38600; vinho 28000. 


painço 220; centeio |- 


PrypeL 10 v'ApriL. 
centeio 260; 


Datala 80; azeito 
vinho 18200. 5 44 


DO REINO. 
LISBOA 15 DE ABRIL 


ENTRADAS. 


SAIIDAS. 


Br.. Energico, sal, etc, 


IDEM. — Ese. Lico, sal, vinho, 
SETUBAL, 


- Lanceiro, madeira. 
IDEM. — H. Izabel, lastro. 


co da Gama, lastro, 


——— eme 


PORTO 47 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


Cc. 
»; Pat: Duque: do Porto, “c. 


+ assucar, e mais 
= le «Gnelbo e Silva. 


a Manoel" Gualberto * Soares. 
ta Cruz, c. Olive) 


50 dias, 


=" Le: 


can 


o ra 
SANIDAS. |. 


LISBOA. — Yap. Lus 


“oo 


* roira, 


IDEM IS. |, 
mtas 1. 
= Coby, doi 


RUE 


encomm 
PORTIMÃO, 16 
“fe Costa, fi 
VIANNA, 2 dia 

ques, figo. 
SETUBAL, 4 dias. — H, 

Junqueira, 5 


c. Gonçalves, sal. 
BAIA, (por Vigo), 70. dias. 
iaido, c. Rodri 
Adrião da Rocha. 


Victoria, e, Haen, 
«Keba AGO 1 
NEY-CAS 


) atharina, 6. Zecgon, 
toe) José Fernandes, « 
PA a IV 
LISBOA. — Cah. Sei 
c. Sintos, ash 
AVEIRO. — R. Concei 


- Amaro, lastro, 
IDEM, 1.) Corceio d/Aveiro, 
lastro. 


dastro, ci 
CAMINHA. — R.. Pombinha, 0, 
lastro. 


- ençommendas. u 
IDEM, — H, Antunes 1,º, c, Rei 
“e linho. A 
PORTIMÃO, — H. Concai 
Colon, encommendas. 
AVEIRO. — H. Nova União, 


Leile, Tastro, 


lastro. 


CAMINHA, — H, 
lastro. 


rigo tremez 480.; dito gallego 44 


dias; — IL, Folia V, 


5» n 
Ho Jesuina, Cc. 


hora da, Sol 


re 


“g 


CO PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


SETUBAL. —II. Despigho da Inveja, trigo. 
NEW-CASTLE. —Barc. ing. Agnes, carvão. 


“| Ro DE JANEIRO — Pat. Destino, vinho. 
BAHIA, — Gal. Vasco da Gama, 
(IDEM, — 
FAYAL. — Pat. Milheiro 3º, pedra de cal, 
BENGUELLA, — Pat. N. S. da Concoição, 


sal, 


etc. 


= 1. Providencia, lastro. 


V. R. DE SANTO ANTÓNIO, — IL. Vas: 


MILFONTES. — Nova Piedade, lastro. 

SINES. — 1. '8.Joto Baplista, assucar, 
PERNAMBUCO: —Barc, Progressista, vinho 
S. MIGUEL. — Br. Esperança, sal, co. 


CEZIMBRA, 4 dias. — Cah, Noya  Ami- 
2nde, c. Costa, sardinha, ao mestro, 
SETUBAL, 4 dias. — H. Carlos Alberto, 
-c. Felicio, sal e arroz, ao mestre, 
PERNAMBUCO (por Vigo), 60 dias. — 
Magalhã 
generos, a José Duar- 


IDEM (por Vigo), 60 dias — Br. Trova- 
dor;é, Silva, assucar, a Soares & Irmão 
BAHIA (por: Vigo), 90 dias. — Bare, San- 
“ta; Clara, ic. Carmo, assúcar, ao mesmo. 
PERNANBUCO “(por Vigo), 50 dias. — 
Barc. Sympalhia, c. Santos, assucar', 


IDEM (por Vigo), 70 Wias. — Bare. San-| 
ira, ossuçar, à A. À. 


— Gal, Ci- 
Sal p souras 


- itania, 6, Cont 
passageiros e encommendas, &- 


“Novo Feliz, elos Db 
EIA pisgsia 
VIGO, 2 dias. — II. Flor do Caminha, 


Eta le O 
» — Rarg; Ádo. 
gues , ossucar, a João|ra cima, 


| AMSTERDANS/36 dias! (Lad) oladá, 


E, 55, dissi2 Gal: Dolland, [Companhia EQUIDADE, Err 
carvão 1 ja, Ma 


IDEM. >R. Senhora da Guia, 0: Picado, 


“Caldas , lote. 


FIGUEIRA, — Bat. Mala.Posla, 6. Louro, 


ção Amizade, e. hn. 


A Velha, 


elagirhs j; 144 RURAL É 

SETUBAL. — H. Oliveira Brilhante, o, Bar- 
reira, lastro, o coli 

VILLA DO CND. Felism 


: SETUBAL. — H. Preciózo, o. Forreira j 
8, Josó 1.º, 0. Pulha, 


[1] 
[9 


am 
Mar- Eita 


e, y e é + ] 
“ |por “intervenção do Corrector Urpia, a 
ção Ermelinda, c, 


ESPOZENDE. 


lastro. . 
IDEM 49 DE ABRIL. 
A'S 12 HORAS, DA MANHÃ. 
Fóra da barra fica um hiato co va- 
por Arno. : ! 
*” Nento N. (brand 
agitado. 


= “Barcellos, o. Oliveira, 


o) o o mar um' tanto 


ANENCI 


Leilão. 


SP ERÇA! feira 20 do corrento pelas: 41 
horas da manhã, haverá. leilão na 
casa da Juntina, rua dos Inglezes n.º 


Ta 


80, do fazendas avariadas d'agoa do 
mar, vindas de Liverpool pelo vapór 
CINTRA. (575) 

ENDE-SE uma quinta nobro 

nas vesinhanças d'Amaran- 
; ' te, rende 43. carros de pão 
livres, 9. terço do vinho. do melhor verdo 


da Beira Tamega, nos annos normacs é 
de 20 a 25 pipas, o terço do azeite é 
de 10 a 12 almudes, recebe fóros de ga- 
linha, azeite, dinheiroo palha painça, 
que renderão onnualmente de 8 0,408 
reis. 


Quem pretender esta propriedade di- 
rija-se ao snr. Sebastião do Carapeços 
em Amarante. 


(576) 


O dia 21 do: corrente 
a, mez d'Abril, pelas, 10 
horas da manha, no Tribunal das au- 
diencias da rua do Almada n.º 66, so 
tem de proceder novamente na arrema- 
fação da propriadaden.? 34 e 35, sita 
na rua Nova: dos Inglezes, 11577) 


A l Fai a 
ANO: para a 4.º extracção do 2 tri- 


L 
Pp mestre da, loteria de. Lishoa, epa 
1 do 


|tracção ha-de principiar no dia 2 
Abril, D j Ip A 
1prenro de . 9:0008000 
À cuiR rod 3:0008000 
ds » 4:0008000 
Ab » - 7008000 
q afro + »6008000 
yasd nd » vs ADDEOOO — 
2. » = 800000 
5 po 2008000 
» 1008000 
ntiog ob feio VP BOgDão 
PT si Moe a É "208000 
onte, | 2875» o» 


o Tegado 
2:998 “premios. dos omgta * 
-8:002 brancos. 


.| 9:00 bilhêtos. si lada 


lhes fa- 


gt tos ge 0bnGvEL enóeivora 
Preyinem todos gs sens freguezes que 
ilhetes desta. loteria, - só slando tá 
venda nas suas lojas até ás 10 “horas 
do, dia, 27 d'Abril ; porque na tarde desse 
-jmesmo dia já receberão. à primoira parto 

telegraphica dos .promios, de.100% rs. pa- 
e continuarão a receber'as parles 


4 todos os. dias até, finalizar -o oxiraoção. 
IDEM, 90, dias. — Barc.. 0. Ro-| utente E stmiodn j 
| Sd dios a “Jong i E Parião da) — — — ie - me 
Racha, zo ol cel mt ser g AO 
[OAB 99) ias, =. di Clan o Aprematação. 
ves Parf ferro, 'a Joaquim, Rarreira Cos- | ()UARTA. feira: 21 do corrente pelas 41 
O. 


RTA: f 
heras da manhã, ima-duntina rua dós 
nglezos, haverá arcemalação: des ntda 


queijo, a Eduardo)porção de chá. para liquidação, bem 


como se arrematarão algumas acções da 
(582) 
| ABREMATAÇÃO DE PALHABOTE. 

Nº, dia 21 do corrente, pelas 11 “Horas 
, | IN da manhã, na rua Nova dos Inglezes 


ha-de vender em leilão o veleiro e bem 
-|construido palhabote - MARIA E JOSE”, 


6. Marçal, |forrado de cobre com bombas e fogão 


novo de ferro, lancha nova, e completo 
da Jodop. 06» Apipslgs necessarios é da 
melhor ordem RE um Ago dos 


a p ni “ea 
Na praça de/D. Pedro 
17, ha lindos e moder- 
|nos- manteletes de dife- 
ente gosto, e preço d'esde 


7 O inventario está em 
correclor. 


is, ferro 4 


[assim como . Fuse] 
peiafl 


mente baratas. (463) 


kh 


EDITAL. 

Aloysio Augusto de Seabra, bacharel 

formado em direito, pela Univer- 

sidade de Coimbra, e administra- 

dor do;3.º bairro da cidade do 

Porto, por Sua Magestade Fidelis- 
sima, que. Deos guarde, dic. 


AZ, saber que tendo-se procedido 

á vistoria ordenada pelo art. 4.º 
do decreto de 27 d'Agosto de 1855 
na fabrica d'aguardente, genebra e 
cerveja sila narua d'Entre- Quintas, 
freguezia de Massarellos, desta ci- 
dado, pertencente a C. W. E. Ehlers, 
foram unanimes os peritos, que da 
conservação da dita fabrica não 
resulta, prejuiso à segurança dos  vi- 
sinhos, à saude publica, à agri- 
cultura, nem ao local; pelo que, 
«são. pelo presente. convidadas todas 
as pessoas que por qualquer motivo 
tiverem a oppôr-se á existencia da 
mesma fabrica o façam dentro do 
praso de 30 dias a contar da data 

- deste, perante a administração do 
mesmo 3.º bairro, sitana rua do 
Princepe n.º 179, na-fórma que es- 
tá determinado no citado decreto, 
art, 5.º e seus 86. 

E para que chegue ao conheci- 
mento de quem interessar, mandei 
passar o presente é outros de igual 
theor,' afim de serem afixados nos 
lugares mais publicos. 

Porto e Administração do 3.º 
bairro 14'd'Abril de 1858. — E eu 
José Antonio de Carvalho Brandão, 
escrivão, o -subscrevi. 

Aloysio Augusto de Seabra. 
[578] 


“TRIBUNAL COMMERCIAL. 


Fallencia por npresen- 
tação do commerciante 
desta praça José Anto- 
nio Ferreira Lage. - 


Alíito Jonquim Xavier Pacheco, escri- 
vão do Tribunal do Commercio de pri- 
meira Instancia nesta antiga muito no- 

" bre, sempro leal e invicta cidade do 
Porto é seu disíricto por Sua Mages- 
inde Fidellissima que Deos guarde etc. 

Faço saber. que no processo da fallen- 

| por apresentação do commercianto 

“desta praça José Antonio Ferreira Lago 

1 proferiu o Tribunal a seguite ; 


dia SENTENÇA. 

Tribunal Commercial de primeira Ins- 
0 tancia : — com respeito a logislação 
do codigo commercial nos artigos 1:121 
e seguintes e ao que se mostra do re- 
Tatorio e Dolanço folhas! 3 e seguintes 
apresentado pelo commerciante desta pra- 
ça José Antonio Ferreira Lago com es- 
tnbelecimento na rua da, Ramada Alta, 
doclara e julga em fallencia José An- 
tonio Ferreira Lage desde o dia hoje : 
no qual foz à apresentação. São nomea- 
“dos curadores fiscaes provisorios José 
Duarte Coelho e Silva e Custodio José 
do Souza que tem de prestar juramento 
nas mãos do juiz commissario da que- 
-bra o jurado” commercial Paulo José 
Pereira e de ser intimádos para esse'fim, 
bein' como para dar conta das diligências 
provisorias havendo-se com fidelidade e 
prestosa. — Proceder-se-ha desdo logo á 
imposição dos .sollos o aos elos d'ar- 
recadação o aynliação ao juramento à 
prestar pelo falido o ao encerramento e 
rubrica dos livros, sendo lavrados os 
competentes autos destas diligencias pelo 
Juiso de paz correspondente, à que se 
offlciará nos termos da ley com copia da 
presente Sentença, a qual tambem se pu- 
blicará na forma do artigo 1:161 do ci- 
tado codigo e sau estilo 'seguindo-se de-. 
pois do concluídas as diligências pro- 
visorias á convocação dos credores. — 
Porto em assentada do 12 d'Abril de 


1858. Joaquim José Alvares de Faria 
Juiz Presidente. (Segue a assignatura do 
Jury). 


o roforido he verdade, em' fé do 
quo fiz passar a presento que assigno é 
ao mencionado processo mo reporto. 
Cartorio do Tribunal do Commercio da 
primeira Instancia do Porto 45 d'Abril 
do 1858. E eu Antonio Josquim Xavior 
Pacheco a  subserevi e assigno- 

Antonio Ronquim Xavier Pacheco. 

) (579) 


RECISA-SE d'uma 

mestra com boas 
habilitações e que 
saiba bem «bordar 
para dirigir um dos 
daliasts collegios mesta cidade, e 
se lhe fará um bom: partido;: quem 
se achar h'estas circunstancias queira 
dirigir-se ao escriptorio do expedi- 
«ente, jornal, (580) 


ATENÇÃO. E 
PAMPAGNE qualidade superior a 880 
rs. o garrafa, acido acelicoia 400 rs; a 

garrafa, no rua do Smnto Antonio n.º 
25,:2º) andar, ,.) o (573), 
o, / 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Fabrica de cerveja á inglera. 


Em Villa Nova de Gaya, 


FORRESTER, 


IRMÃOS. 


E: consequencia dos estragos, causados. pelo oidium Luckeri nas vinhas 


deste paiz — e a falta, quasi total, 


d'uma bebida pura e nutritiva 


propria para operarios, e outra para pessoas mais âbastadas, — Forrester, 
Irmãos, sob os auspícios e direcção de seu pai, o snr. barão de Forres- 
ter, acabam d'estabelecer sobre bases as mais sólidas uma Fabrica, de Cer- 
veja à ingleza, em Villa Nova de Gaya, o casas. d'agencia no Porto para 
vender os seus productos, seja em cascos, ou em m garrafu, por grosso. ou 


a retalho: 


A cerveja branca será das qualidades, que na Gram-Bretanha são 


conhecidas pelas marcas X, XX, e XXX; 


e à cerveja preta pelo nome 


de STOUT, Todas estas differentes qualidades são. Ívitas, da melhor ce- 
vada germinada; e do mais fino lúpulo, «que os annunciontes mandaram 
vir, à custa de grandes fretes e direitos, dos melhores fabricantes de In- 
glaterra, sem gasto algum dos cereaes do paiz. 

- Os preços são fixos ; serão marcados nas garrafas, c não excedorão 


o custo das mesmas qualidades nas 


Qualquer sortimente deste genero será entregue,, 


na casa do comprador. 


lojas d'Inglalerra. ; 
livre de despesa, 


Tombem estarão á venda nas agencias respectivas as variadas qua- 
lidades de vinagre e azeite do Donro, premiados na Exposição Agricola 


do Porto; e os seus vinhos selectos 


do Alto-Douro , que na Exposição 


Universal de Paris mereceram a medalha de 1." classe. 

Agencia lemporaria de Forrester, Irmãos, — Rua de Bellomonte n.º 
77 aonde desde o dia 1.º de Maio em diante estarão expostas à |= 
venda as amostras; e se distribuirão as listas de preços, para por ellas 


(529) 


se receberem ordens, 

Socieilado Commercial que nosta praça 
À girava debaixo da firma de MIRANDA 
& COSTA, foi de commum accordo dis- 
solvida em 7 do corrento mez, ficando 
a cargo do socio Antonio José |da Costa 
Guimarães o activo e, passivo da mesma 
sociedade, conforme consta da  eseriptura 
foita nas notas do tabollião Joaquim Igna- 
cio de Souza, 

Porto 17 d'Abril de 1858. 

(572) 


ENDE-SE uma linda casa, sita 

no Candal em Villa Nova 
de Gaya, que so compõem de 
um andar, agoas furtadas, andar terreo, 
varanda envidraçada, cozinha separada, 
quintal com ramadas, arvoro de fructo, 
Sgoa de poço et e. 
Quem a pretender pode dirigir-se al. 
casa da- viuva Alvarenga cm Rumeiro, 
ou ao sollicitador de causas João José 
Durnens e Silva Junior, rua Formosa n.º 


128, que esto dirá os esclarecimentos |. 


necessarios. 


Arrematação. 


O dia 21 do corrente, por 9 
N horas da manhã, na praça dos 
leilões sita na rua do Almadan.º 
66, so remata amigavelmente uma boa 
propriedade de casas que se compõem de 
2 andares, agoas fartadas, com arma- 
zens, escriplorios, o com todas as com- 
modidades para uma numerosa familia, 
Silana rua de S. Nicolau d'esta cidade, 
com os n.ºº 88 a 90, com frente para 
a ruado Ferreira Borges, a requerimento 
de D. Margarida Soares de Oliveira, 
viuva, o quo sé faz publico para co- 
nhecimento dos" portendentes. “E escri- 
vão da praça Vianna, e no seu cartorio 
so poderão ver os titulos ou no acto da 
puta putdo estarão prezentes. 

Ê (561) 


“667) 


Sampaio &- Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
demlonas, Brins, a preços 
muito commodos. “ [549] 


UEM quizer comprar 


duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas o muita” agoa, 
perto desta cidade, falle no escri- 
plorio do ex podia desto jornal. 

(547) 


MANOEL MARTINS, 


OM' armazem de fato feilo e 

obra, por medida, na praça 
do Carlos “Alberto n.º 30, 4 
entrada na rua do Uudofeita , 
participa aos seus amigos & reguozes, 
que acaba do receber o sem sorlimento 
do fazondas proprias da estação, de 
gostos modernos para calças, Iraques, ctc., 
o que'tudo vende” por preços  rasoa- 
vois. (563) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S.João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho E'landres de 
differentes grossuras e tamanhos, 


bem como maslros, maslareos, ver- 
gas, € pergontago para navios. 


162) 


UEM quizer comprar uma ou mais 

penas d'agua do excellente qualidade, 
por isso que nasce de uma veia de cris- 
tal de rocha: caindo é esquina da Fa- 
bricu da Solla, na rua Bella da Princeza, 
falle na roa de Santo - Antonio n.º 
com Augusto do Moraes, 


ONTINUA a haver quartos e salas 
mobiladas na rua da Conceição 

º 34, que se alugam ;e se dá de 
onde às pessoas que assim o guei- 
ram. [373] 


a EDIT 
As commissões do recenseamento para 
+ 0srecrulamento da primeira linha 
do Exercito, do 1.º, 2.º e 3.º Bair- 
ros d'esta cidade: 


AZEM saber que nos termos do 

Artigo 26 da Carta do Lei de 27 
de Julho de 1855, tem concluido os 
cadernos do. recenseamento , geral 
comprehendendo todos os mancehos 
a que:se refere o art. 12; do que teve 
conhecimento, que deviam ser ins- 
criptos; e na conformidade do, dis- 
posta no art. 27, mandaram extra- 
hir copias aulhenticas, que no do- 
mingo À do. corrente serão alfixadas 
nas portas das Igrejas de cada uma 
das freguezias na parte que lhes fôr 
respectiva. 

Annunciam igualmente, que do|- 
mesmo dia 4, do corrente em. diante 
até ao fim d'Abril, poderão ser apre- 
sentadas ás mesmas Commissões to- 
das as reclamações contra a ins- 


cripção, ou omissão de qualquer ci-|; 


dadão indevidamente feita, mo re- 
censeamento, ou contra o modo co- 
mo so liver qualificado a cada um 
dos inscriplos: 

Estas reclamações. poderão ser 
feitas pelo proprio interessado, ou por 
qualquer cidadão do municipio, com 
relação a Lerceiro, ou pela aulhori- 
dade, publica respectiva, e em um 
só requerimento se poderá reclamar 
por muitos, ou por todos os que se 
julgarem prejudicados. Todas as re- 
clamações deverão ser feitas por es- 
criplo, assignadas c documentadas. 

As commissões procederão des 
o dia 5 do corrente em diante, em 
todos os dias das suas sessões, ao 
exame dos requerimentos que lhes 
forem presentes, e na primeira quinto 
feira do mez de Maio ao sorteamento 
de todos os muncebos inscriplos ; o 
que será anunciado por oulro edi- 
tal. - Assim convidam todos os inte- 
ressados a apresentarem nas salas 
das sessões nos Paços do Concelho 
os seus requerimentos em papel não 
sellado, na fórma já declaradas — 
Paços do Concelho, 3 de Abril de 1858 

Francisco. Jibeiro de Faria Junior, 
Presidente da Commissão do 4.º. Bairro. 
Alvaro Ferreira. Girão, , 

- Presidexto da commissão do 2º Bairros 
Antonio Wenseslau da Costa, Dourado, 
Prosidento da commissão do 4º Bairro, 


nm (482) 


Bombas de ferro pa- 
ra pócos de qualquer al- 
tura, rua das Congostas 


n.º 153 1.º andar. 
: (540) 


STEARINA 
DE-PRIMBIRA- QUALIDADE. 


À mui acreditada fabrica de Lisboa 
de Junqueira & Fontes, a 270 reis 
por arratel, 

Chá hysson e uxim, a 800, 960 

18200 e 18400 reis por arratel. 
Bolaxinha ingleza, de diferentes 
preços e qualidades : vendem-=so no novo 
armazem de fazendas francezas da rua da 
Fabrica do Tabaco n.º 43. (564) 
toda forrada a papel, com 


e quintal e agua, muito bons 


commodos e boas vistas, sita na travessa 
da Alegria n.º 3e 4, da Foz do Douro, 
junto 3 casa do snr. Fladgat. Quem a 
pretender queira dirigir-se a João Antonio 
de Miranda Guimaraes na rua de S. Miguel 
n.º 60. As chaves estão em podor. do 
snr. capitão Vicente no Monte. 

(560) 


Nº agencia da fabrica de Cerveja á In- 
gleza do Forresler, Irmãos, rua de 
Bello-Monte n.º 77 compram-se as garrafas 
em que costuma importar-se o vinho de 
Champrgnhe, a 40 rs. cada uma sendo 
limpas. [562] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 


O vapor Inglez = VES- 
TA, = que se espera 
aqui até o dia 25 do 
corrente, deve sabir 
outra vez para Londres 


LUGA-SE uma casa grande, 


»jno 4.º do proximo mez do Maio. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.º, na rua dos Inglezes n.º 81, ouaos 
snrs.. D.eh Mathias Feuerheerd Junior & 
Gt (537) 


Para Liverpool. 

A sahir no dia 21 do 
corrente, 0 bem conhe- 
cido vapor inglez = 
CINTRA, 
dante | 


Her A. William 


Lloyd. ú 

unico quizer corregar ou ir de pas- 
sagem dirija-so nos ngentes A. Miller & 
€.º rua Nova dos Inglezes n.º 81, 


Para Liverpool. 


O vapor inglez 
== ARNO, = que 
sahio de Liver- 
pool! no dia 15 
do corrente, es- 
pora-se aqui no ordia 20, evoltará áquelle 
porto com muita Drovidado. Consigna- 
tarios P, Chamiço Filho & Silva, a quem 
se deve dirigir quom quizer: carregar ou 
ir de passagem, assim como ao snr, 
so pd rua Nova dos Inglezes 

º 52. (565) 


- EMPRESA PORTUENSE, 
“DE NAVEGAÇÃO “ A“ VAPOR. 


O vapor VESUVIO , 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa 
ra Lisboa, 3.º feira 
- 20 do corrente is 
E 7 horas da manhã, 
Porlo 15 do Abril de 1858. 

Para carga e passageiros (racta-so no 
escriptorio da Administração rua de S. 
João n.º 78. 


Para a Bahia, 
(EM DIREITURA.) 5 


O brigue = MONDEGO, = ca- 
pilio José Pereira Dias, sa- 
hirá no fim do corrente mez 
d'Abril com a carga que tiver. 
Caixa João Eduardo dos Santos & 
6.º, na Praia de Myragaia n.º 157.+ 
[887] 


Para o Rio de Janeiro. 


A caLera == BELLA PORTUEN- 
ib Sb, == capilão Antonio Jacin- 

tho da-Gunha, sahirá no dia 
25 do corrente se o tempo à permiltir: 
para carga e passageiros, “tracta-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua do Ro- 
zario n.º 99, [389] 

Para Caminha. 

sb: º = capilão Arocha, a sa- 

hir no dia 26 do corrente sem 
Jalta ; quam no. mesmo quizer carregar 
falo com o caixa.o snr..João Francisco 


Gomes & Irmão. na Ribeira, ou com 
Marcelino Fins & Le Cima do Muro n.º 


O palacho portuguez = JOÃO 


7 ce 7% (588) 


Para Hamburgo. 


gb A escuna “dinamarqueza 


DIAMANTE , = capitão Hau- 
sea : consignalario J: HM. An- 


=| dresen. F (492) 


Para Vianna do Castello. 
Em O Patacho = CARLOS AL- 
BERTO = capitão Pelica quem 
no mesmo quizer carregar fal- 
lo com o despachante Marcellino Fins & 
C.º, Cima do Muro nº 75 76. 

[584) 


PS o Rio de Janeiro. 

RS. A veleira galera => NOVA SUB- 
TIL, = capitão Vicento José 
Gonçalves de Souza; este na- 
vio acha-se em Vigo, tendo - trazido do 
Rio de Janeiro 36 dias de feliz viagem. 

Logo que se recolha pouco se de- 
morará por já ter numero sofírivel de 
passageiros o grande parte da carga. 

Caixa João Eduardo dos Santos & 
C.º, Praia de Miragaya n.º 157. 


5 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FELIX, = c 
FUEL Antonio Joaquim Fiuza d'Uli- 

veira, (entrada em Vigo), es- 
pera-se neste porto em poucos dias, e 
sahirá com a possivel brevidade ; para 
carga e passageiros para os quaes tem 
bollos commodos e bom tractamento ; 
tracta-se com Feliz Pereira Barbosa Bra- 


ga, rua das Flores n,º 51 o 52. 
) (491) 


Para o Rio Grande do Sul 


O Patacho = LUSO, = sahirá 

EH no dia 25 d'Abril ; quem nelle 

quizer carregar ou ir de pas- 

sagem dirija-se a Bernardo José Machado 
rua de S. Ghrispim n.º 49. 

N B. Este navio tem a carga 


quazi prompla e apenas recebe ; alguma 
fazenda leve. - (471) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera= DEFENSOR ==cn- 

jb pitão Manool de Freitas Pi- 

“res Guimarães, sahirá com 

muita brevidade, podendo tractar-se pa- 

ra carga ou passageiros, com os caixas 

Antonio Alves da Cunha & C.º, na Praia 
de Myragaia n.º 33. 

Precisa-se d'um snr. Facultslivo Naa 


o mesmo návio. q - (390) 


Para o Rio. del ideiro 


A bem construida velleira: bar- 
«ca =='TAMEGA;, = capilão 
Manoel Francisco d'Oliveira 
Molto, a; sahir até fins do corrente mez ; 
quem na mesma quizer carregar, on ir 
do passagem, dirija-se so agente Luiz 
Pereira Fermin, em Ciraa, do Muro da 
Lada n.º 243. 
Precisa-se: de um. cirurgião. 


(509): 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera== NOVA TEMERA- 

RIA, = capitão Manool Fran- 

cisco dos Santos, sahirá no 

dia 25 do corrente; ainda recebe alguma 

carga « passageiros para ano tem excel- 
lentes commodos, 

Tracta-so com José LIES da Costa 

dane em Cimã do Muro da Purta Nova : 

n.º 


LYRICA 


DE ANGELO ALBA. 
Segunda: feira 49 d'Abril.' 
8.º Recita do 7.º mez d'assignalura. 
Representar-se-ha a opera : 
LUCIA DE LAMERMOOR. 
Principiará ás 8 horas o meia 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 20 d'Abril. 
EM BENEFICIO DA ACTRIZ 
FORTUNATA LEVI. 
O drama em 3 actos: 
BONS FRUCTOS DE RUIM ARVORE. 


E] primeira Tepresentação da come- 
dia em um aclo: 


O MARIDO DA VIUVA. 
A scena comica : 
UM ASPIRANTE A CORISTA. 


Por obsequio da menina Velozo e 
do actor Cunha. 


absineipiará ás 8 horas, eum. quarto. 


Responsavel MS: Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMHERCIO.' 
NUA DA FERRARIA DE BAIXQ Nº 146 


